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Comparativo dos Balanços Patrimoniais
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31/12/2016 e 2015

Ativo 2016 2015
Ativo Circulante 50.474.500,69 43.159.717,85
Caixa e Equivalentes de Caixa 9.585.774,18 2.112.360,53
Bancos conta movimento (nota 4.1) 20.284,30 22.894,48
Aplicações Financeiras (nota 4.2) 9.565.489,88 2.089.466,05
Clientes 39.735.620,62 39.651.218,96
Prefeitura do Município de São Paulo - AMAS
Hospitalares (nota 4.3) 14.427.092,49 14.342.690,83

Valores em Negociação - Contrato Convênio 0,00 25.308.528,13
Valor Estimado - Rescisão 
de Contrato (nota 4.4) 25.308.528,13 0,00

Outros Créditos (nota 4.5) 1.149.135,89 770.840,66
Antecipações salariais 1.739,49 978,8
Antecipação de férias 1.090.374,06 717.468,39
Outros créditos e adiantamentos 7.010,34 34.209,47
Depósito judicial 50.012,00 18.184,00
Despesas Pagas Antecipadamente 0,00 623.817,70
Prêmios de seguros e outros a vencer (nota 11) 0,00 623.817,70
Estoques 3.970,00 1.480,00
Estoques (nota 4.6) 3.970,00 1.480,00
Ativo Não Circulante 248.301,44 333.784,92
Ativo Realizável a Longo Prazo 18.184,00 0,00
Depósito Judicial 18.184,00 0,00
Ativo Imobilizado - Bens de
 Terceiros Móveis (nota 5.0) 230.117,44 333.784,92
Imobilizado - Bens de Terceiros 1.025.357,56 1.025.357,56
Ajuste Vida Útil Econômica Bens Terceiros (795.240,12) (691.572,64)
Total do Ativo 50.722.802,13 43.493.502,77

1- Contexto Operacional, Normas e Conceitos Gerais Aplicados nas 
Demonstrações Financeiras: A Entidade, SPDM - Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da Medicina - Programa de Atenção Integral à 
Saúde - AMAS Hospitalares 

-
nicipal, respectivamente pelos decretos nos. 57.925, de 04/03/1966, 40.103 
de 17/05/1962 e 8.911, de 30/07/1970. A diretriz primordial de nossa Institui-

-

social de atender a todos, sem discriminação. Desde o início das atividades, 

-
cadores e na qualidade de vida da população, pautado entre outros, pelos
princípios da integralidade e da equidade, com uma visão estratégica da ges-

-

São Paulo, tendo como objetivo o desenvolvimento de ações relativas a assis-
tência medica ambulatorial (AMA )nos Hospitais Municipais, a implantação, 

2- Imunidade Tributá-
ria: A SPDM - PAIS - AMAS Hospitalares enquadra-se no conceito de imuni-

2.1 - Re-
quisitos para imunidade tributária: Conforme determinação constitucional 

ao gozo da referida benesse, os quais se encontram devidamente dispostos 
-

a) não distribuem qualquer parcela 

Social); b) aplicam integralmente, no País, os seus recursos na manutenção 

escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalida-

-

(artigo 19 V do Estatuto Social). 2.2 - Isenção Tributária e Característica 
da Isenção: 
enquadra no conceito de isenção das Contribuições Sociais, nos termos da 

9.532/97, combinados com o artigo 1o

-

a
Isenção pode ser revogada a qualquer tempo, no caso do descumprimento 

existe o fato gerador (nas-

tributo; 
exercido, em razão do cumprimento das disposições legais. 2.3 - Requisi-
tos para Manutenção da Isenção Tributária. 

-

arts. 22 e 23 
, desde que atenda, cumulativamente, aos 

instituidores ou benfeitores, remuneração, vantagens ou benefícios, direta 
ou indiretamente, por qualquer forma ou título, em razão das competên-

integralmente no território nacional, na manutenção e desenvolvimento de 

Passivo 2016 2015
Passivo Circulante 30.561.825,02 28.489.057,95
Fornecedores 0,00 3.048,00
Serviços de Terceiros P. Jurídica 617.339,01 335.158,91

Provisão de férias (nota 4.8) 12.184.431,79 9.746.881,03

e Férias (nota 4.8 e 4.9) 121.844,30 0,00

Outras contas a pagar 708,22 48.531,53
Financiamentos/Empréstimos/parcelamentos 0,00 5.996.407,20

Passivo Não Circulante 20.160.977,11 15.004.444,82

Imobilizado - Bens de terceiros (nota 5) 1.025.357,56 1.025.357,56

Valor Estimado - Rescisão de Contrato 19.918.870,61 14.670.659,90
Total do Passivo 50.722.802,13 43.493.502,77
Patrimônio Líquido (nota 7.0) 0,00 0,00
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 50.722.802,13 43.493.502,77

seus objetivos institucionais; III - apresente certidão negativa ou certidão po-
sitiva com efeito de negativa de débitos relativos aos tributos administrados 

em gratuidade de forma segregada, em consonância com as normas ema-

qualquer forma ou pretexto; VI - conserve em boa ordem, pelo prazo de 10 
(dez) anos, contado da data da emissão, os documentos que comprovem a 
origem e a aplicação de seus recursos e os relativos a atos ou operações re-

-
-
-

Complementar no 123, de 14/12/2006. 

o A exigência a que se refere o inciso I do caput
-

remuneração inferior, em seu valor bruto, a 70% (setenta por cento) do limite 
estabelecido para a remuneração de servidores do Poder Executivo federal. 

o 

de que trata o caput deste artigo; e II - o total pago a título de remuneração 

a 5 (cinco) vezes o valor correspondente ao limite individual estabelecido 

3 - Apresentação das Demonstrações Contábeis: 

-
-

da Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstra-
-
-

-

-
 3.1 - Razão 

SPDM - Associação 
Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Programa de Atenção 
Integral à Saúde - Amas Hospitalares, 
Paulo - SP CEP 04.038-030 - 3.2 - Forma-
lidade da Escrituração Contábil - Resolução 1.330/11 (NBC ITG 2000):
A Entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e 

-

respectivo documento de origem externa ou interna ou, na sua falta, em 
-

de Pessoas Jurídicas. Com a publicação da portaria 1.420 de 19/12/2.013 

Comparativo das Demonstrações dos Resultados dos Períodos
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

Comparativo das Demostrações de Fluxos de Caixa
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

Comparativo da Demostração do Valor Adicionado
Exercicíos encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina
Programa de Atenção Integral à Saúde - AMAS Hospitalares

Relatório da Administração: -
as 

-
-

-
tentabilidade econômica, social e ambiental. Sua gestão é baseada no sistema de governança corporativa. Com obje-

permanente de uma empresa de Auditoria Independente contratada nos termos exigidos pela legislação. Face sua 

-

-
-

tas, farmacêuticos, nutricionistas, fonoaudiólogos, bioquímicos, psicólogos, tecnólogos, assistentes sociais e den-

dos serviços de que trata o inciso II, com base no somatório das internações realizadas e dos atendimentos ambu-

São Paulo, 28/02/2017. Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira. - 

-
SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Programa

de Atenção Integral à Saúde - AMAS Hospitalares que integra a S.P.D.M.. Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira - Presidente da S.P.D.M.

Nota da Administração

Receitas Operacionais com Restrições 2016 2015
Receita Bruta de Serviços
 Prestados com Restrição 197.634.990,39 175.033.560,60
Prefeitura do Município de São Paulo -
 Ama Reguladoras 158.294.903,62 139.514.693,15

 Próprios (nota 9.1) 34.583.579,44 31.312.158,41

 Terceiros (nota 9.2) 0,00 14.756,94

(=) Receita Líquida de Serviços
 Prestados com Restrições 197.634.990,39 175.033.560,60
(+) Outras Receitas com Restrições 593.303,27 214.366,26
Outras Receitas 6.067,62 0,00
Financeiras 586.815,65 214.237,17
Descontos Recebidos 420,00 129,09
(=) Receita Líquida com Restrições 198.228.293,66 175.247.926,86
(-) Custos dos Serviços 
 Prestados com Restrições 196.602.997,47 139.735.570,72
Serviços Pessoais Próprios 151.527.683,46 137.205.568,28
Serviços Terceiros Pessoa Física 0,00 73.784,57
Serviços Terceiros Pessoa Jurídica 4.663.994,46 2.050.930,87
Manutenção e Conservação 58.634,98 98.615,15
Mercadorias 186.302,81 175.460,89
Financeiras 0,00 102.305,43
Outros Custos 838.655,84 0,00
Tributos 42.414,98 22.394,22

 Próprios (nota 9.1) 34.583.579,44 0,00

(=) Superavit Bruto com Restrições 1.625.296,19 35.512.356,14
(-) Despesas Operacionais com Restrições 1.625.296,19 35.512.356,14
Serviços Terceiros Pessoa Jurídica 1.406.146,10 0,00
Financeiras 164.374,26 0,00

INSS Patronal - Serviços de Terceiros (nota 9.2) 0,00 14.756,94

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2016 2015

Variações nos ativos e passivos
(Aumento) Redução em contas a receber 142.936,81 (41.045.877,32)
(Aumento) Redução em estoques (2.490,00) (1.480,00)
Aumento (Redução) em fornecedores 232.975,88 338.206,91
Aumento (Redução) em contas
 a pagar e provisões 13.096.398,16 36.825.103,74
Aumento (Redução) de Bens de Terceiros (103.667,48) 333.784,92
Disponibilidades líquidas geradas pelas
 (aplicadas nas) atividades operacionais 13.366.153,37 (3.550.261,75)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
(-) Adição de Bens de Terceiros 103.667,48 (333.784,92)
Disponibilidades líquidas geradas pelas
 (aplicadas nas) atividades de investimentos 103.667,48 (333.784,92)

(-) Pagamentos de empréstimos/debêntures (5.996.407,20) 5.996.407,20
Disponibilidades líquidas geradas pelas

(5.996.407,20) 5.996.407,20
Aumento (Redução) no Caixa e
 Equivalentes de Caixa 7.473.413,65 2.112.360,53
No início dos períodos 2.112.360,53 0,00

 9.585.774,18 2.112.360,53

 2016 2015
1 - Receitas 197.641.058,01 175.033.560,60
1.1) Prestação de serviços 158.302.563,84 139.514.693,15
1.2) Outras Receitas 6.067,62 0,00
1.3) Isenção usufruída sobre contribuições 39.332.426,55 35.518.867,45

2 - Insumos Adquiridos de
 Terceiros (inclui ICMS e IPI) 6.998.413,28 2.272.822,90
2.1) Custo das mercadorias utilizadas
 nas prestações de serviços 186.302,81 175.460,89
2.2) Materiais, energia, serviços 
 de terceiros e outro 6.799.916,16 2.097.362,01
2.3) Perda / Recuperação de valores ativos 0,00 0,00
2.4) Outros 12.194,31 0,00
3 - Valor Adicionado Bruto (1-2) 190.642.644,73 172.760.737,70
4 - Retenções 0,00 0,00
4.1) Depreciação, amortização e exaustão 0,00 0,00
5 - Valor Adicionado Líquido
 Produzido Pela Entidade (3-4) 190.642.644,73 172.760.737,70
6 - Valor Adicionado Recebido 
 em Transferência 587.235,65 214.366,26

7 - Valor Adicionado Total (5+6) 191.229.880,38 172.975.103,96
8 - Distribuição do Valor Adicionado 191.229.880,38 172.975.103,96
8.1) Pessoal e encargos 151.535.343,68 137.205.568,28
8.2) Impostos, taxas e contribuições 42.414,98 22.394,22
8.3) Juros 152.179,95 102.305,43
8.4) Aluguéis 167.515,22 125.968,58
8.5) Isenção usufruída sobre contribuições 39.332.426,55 35.518.867,45

que passou a ser exigido em formato digital e a forma de arquivamento pelo 

todos os documentos, livros, papéis, registros e outras peças, que apoiam 
-

4 - Principais 
Práticas Contábeis Utilizadas na Elaboração das Demonstrações: Face 

-
vulgamos aqueles os quais julgamos mais relevantes conforme estabele-

11.638/2007. Segundo o manual do CFC, o plano de contas consiste em
um conjunto de títulos, apresentados de forma coordenada e sistematizada, 

-
das de maneira uniforme para representar o estado patrimonial da entidade, 
e de suas variações, em um determinado período. Nesse sentido a função 

plano de contas. Foram reestruturadas as contas dos grupos do Ativo e Pas-
-

ção legal. As contas do Passivo relacionadas ao fornecimento de materiais

de modo a permitir a correta transferência de saldos bem como garantir 
sua exatidão no SPED, sistema de escrituração digital do governo federal.
4.1 - Caixa e Equivalentes de Caixa: -

-

liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias e, 

Valores em Reais 31/12/2016-R$ 31/12/2015-R$
Saldos em Bancos 20.284,30 22.894,48
Aplicação Financeira de Curto Prazo 9.565.489,88 2.089.466,05
Caixa e Equivalentes de Caixa 9.585.774,18 2.112.360,53
4.2 - Aplicações Financeiras: As aplicações estão demonstradas pelo va-
lor da aplicação acrescido dos rendimentos correspondentes, apropriados 
até a data do Balanço, com base no regime de competência. As aplicações 

rendimento é revertido integralmente aos mesmos.
Instituição Tipo de Rentabilidade/Mês 
 Financeira Aplicação  Taxa % 31/12/2016-R$
Banco Bradesco Hiper Fundo 0,77% 9.565.187,74
Banco Bradesco CDB 0,77% 302,14
Total   9.565.489,88
4.3 - Contas a Receber: -

-
cido por seu valor integral e caso a vigência exceda mais de um exercício,
parte do Contrato é registrado no grupo Não Circulante. 4.4 - Valor Esti-
mado - Rescisão de Contrato: 
das unidades assumidas dos Convênios, para este Contrato. Em 2015 este 

4.5 - Outros 
Créditos e Adiantamentos: Representam valores a receber ou a descontar 

4.6 - Estoques: Os estoques estão avaliados pelo custo médio 
de aquisição. Os valores de estoques contabilizados não excedem os valo-

equipamentos de proteção até a data do balanço. Conforme se demonstra 
abaixo, o valor total escriturado em estoques no exercício de 2016 é de R$ 
3.970,00. A provisão para desvalorização dos estoques é constituída, quan-

-
-

Valores em Reais R$ R$
Estoque 31/12/2016 31/12/2015
Materiais de Almoxarifado 3.970,00 1.480,00
Total 3.970,00 1.480,00
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4.7 - Prazos: -
4.8 - Pro-

visão de Férias e Encargos: Foram provisionados com base nos direitos 
adquiridos pelos empregados até a data do balanço. 4.9 - Provisão de 
13º Salário e Encargos: Foram provisionadas com base nos direitos ad-
quiridos pelos empregados e baixados conforme o pagamento até a data 
do balanço. 4.10 - Outras Provisões: Foram provisionadas com base nos 
direitos adquiridos pelos empregados e baixados conforme o pagamento 

-

Convênio quitar todas as obrigações devidas aos colaboradores, inclusive 

obrigações presentes, resultante de eventos passados, baseados nos va-

4.11 - Contribuições a Recolher 2016 2015
Valores em Reais R$ R$
INSS 437.857,16 334.333,42

 1.142.887,41 1.023.031,29
PIS 143.028,90 128.667,27

Total 1.724.424,49 1.498.379,99
4.12 - Impostos a Recolher 2016 2015
Valores em Reais R$ R$
IR 3.845.296,43 3.578.182,62
INSS M.P 83 0,00 0,00
ISS 0,00 0,00
Total 3.845.296,43 3.578.182,62
4.13 - Estimativas Contábeis: 

-
nistração use de julgamento na determinação e no registro de determinados 
valores que sejam registrados por estimativa, as quais são estabelecidas com 

-

para ajuste dos ativos ao valor de realização ou recuperação, as provisões 
para indenizações, e provisões para perdas em geral. No caso da Provisão 

10, as
mesmas foram provisionadas com base nos direitos adquiridos pelos empre-
gados até a data do balanço. A liquidação das transações registradas com 

-
sões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração da Entida-
de revisa periodicamente as estimativas e premissas. 4.14 - Contingências 
Passivas: -

15/09/2009 que aprova o CPC 25. Para tanto, os eventos são caracterizados 

uma saída de recursos envolvendo benefícios econômicos futuros na liqui-

eventos futuros incertos não totalmente sob controle da entidade (remota). 

6 - Origem e Aplicação dos Recursos: As receitas, inclusive as doações, 

despesas, são registradas pelo regime de competência. As receitas da 
Entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre 

são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos, em conformidade com 
6.1 - Das Receitas Operacionais: Os valo-

01/2012 representaram em 2016, 100% do total das receitas operacionais. 
6.2 - Contratos de Gestão, Subvenções e outros tipos de Convênios 
Públicos (Resolução CFC 1.305/10): -

objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. 
-
-

-
lidades. A Entidade para a contabilização de todos seus tipos de Assistên-

período e confrontada com as despesas que pretende compensar, em base 

-

da receita na demonstração do resultado, a contrapartida da Assistência go-

exercício de 2016, a Instituição SPDM - PAIS AMAS Hospitalares, recebeu a 

CNPJ nº 61.699.567/0057-47
Convênios/Contratos R$
Convênio 01/2012 AMA’s Hospitalares 162.767.500,87
7 - Patrimônio: 

-
quanto não computados no resultado do exercício em obediência ao regime 
de competência, as contrapartidas de aumentos ou diminuições de valor 
atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua avalia-

que provavelmente requer uma saída de recursos e neste caso a provisão 

-

probabilidade de uma saída de recursos é remota. Em virtude da caracterís-

cíveis. Tais ações têm por origem, independente do mérito, tanto casos de 
supostos erros médicos, indenizatórias, quantos processos administrativos 
e cobranças propostas por fornecedores. Para processos onde a possibili-

de R$ 1.266.155,63. Ainda, no exercício de suas atividades de prestadora de 
serviços, em 2016, a SPDM acumulou passivos resultantes de reclamações 

se encontram devidamente provisionadas no balanço (Passivo) na rubrica 

R$ 4.361.424,67. 4.15 - Contingências Ativas: Os ativos contingentes sur-
gem normalmente de evento não planejado ou de outros não esperados que 

realizado. Os ativos contingentes são avaliados periodicamente para garan-
-

da natureza dos ativos contingentes na data do balanço. 4.16 - Outros Ativos
e Passivos: Correspondem a valores a receber e/ou a pagar, registrados 
pelo valor da realização e/ou exigibilidade na data do balanço, sendo que, 
na sua grande maioria, estes valores encontram-se acrescidos de encargos 
contratuais e juros. Os valores referentes a passivos com fornecedores en-

demandas judiciais cujo valor encontra-se conforme decisão judicial. 4.17 - 
Apuração do Resultado: O resultado do exercício é apurado segundo o Re-
gime de Competência. As receitas de prestação de serviços são mensuradas 
pelo valor justo (acordado em contrato - valores recebidos ou a receber) e 

-
-

contas de resultado. Os rendimentos e encargos incidentes sobre os Ativos e 
5 - Imobiliza-

do: O imobilizado de uso da SPDM - PAIS - AMAS Hospitalares é composto 
por bens de terceiros os quais são fruto de aquisição realizada com recursos 

-

-
-

ção a preço de mercado. 8 - Resultado do Exercício: O Resultado do exer-
-

Patrimônio Social. Em virtude da aplicação de outros itens da resolução o 
resultado do exercício, nos casos de convênios e contratos de gestão com 

9 - Contribuições Sociais: Por atender 
-

 
-

05 fazendo jus ao direito de usufruir da isenção do pagamento da Cota Pa-
tronal das Contribuições Sociais e isenção da COFINS (Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social) que também é uma contribuição 
social, de natureza , incidente sobre a receita bruta das empresas 

seguridade social. Em 20/08/2014, a Enti-

montantes das isenções usufruídas durante o exercício 2016 se encontram

-

de lucros, norma que regulamenta a contabilidade das entidades do Tercei-

-

-
toriedade de cumprir o estabelecido na portaria 834/16 de 26/04/2016, a 

artigo 

-

-
dos. 9.1-Isenção da Contribuição Previdenciária Patronal sobre a Folha
de pagamento de Empregados: 

alterada pela lei 12.868/13 regulamentada pelo Decreto 8.242/14, a Entida-
-

31.312.158,41. 9.2- Isenção da Contribuição Previdenciária Patronal, 
sobre a Folha de Pagamento por Serviços de Terceiros: A Isenção da 

-
mento por Serviços de Terceiros Pessoa Física. Tal isenção encontra se 

2016 não 
exercício de 2015, este valor forma um montante de R$ 14.756,94. 9.3-Isen-
ção da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (CO-
FINS): A isenção da Contribuição para o Financiamento da Seguridade So-

no montante de R$ 4.185.440,79. 9.4 - Trabalho Voluntário: Em 02/09/2015 

regulamenta a contabilidade das entidades do Terceiro Setor. Dentre as al-
 2002 encontra-se a que estabelece que o traba-

pelo valor justo a prestação do serviço não remunerado do voluntariado, que 
é composto essencialmente por pessoas que dedicam o seu tempo e talen-

-

cada um. Para o ano de 2016 tomou por base o valor médio dos 

-

-

O montante desse serviço que se encontra consignado em contas de resul-
tado em 2016 correspondeu a R$ 7.660,22. 10- Ajuste a Valor Presente 
(Resolução do CFC No. 1.151/09 NBC TG 12): Em cumprimento a Resolu-

ajuste de valor presente das contas de Ativos e Passivos Circulantes (saldos
de curto prazo), pois a sua Administração entendeu que tais fatos não repre-
sentam efeitos relevantes. Ainda em atendimento as legislações supracita-
das a Entidade deve efetuar o Ajuste Valor Presente (AVP) em todos os 
elementos integrantes do ativo e passivo, quando decorrentes de operações 
de longo prazo. O valor presente representa direito ou obrigação desconta-
das as taxas, possivelmente de mercado, implícitas em seu valor original, 

Presente, pois essas rubricas (elementos dos ativos e passivos não-circu-
lante) não se enquadram nos critérios de aplicação e mensuração da Reso-

seguintes situações que devem ser atendidas para obrigatoriedade no cum-
Todas as transações que dão origem aos ativos ou

passivos, receitas ou despesas e, ainda, mutações do patrimônio líquido 
-

ceira (a pagar ou a receber) que possuam data de realização diferente da
As operações que, em sua essência, repre-

-
da clientes, empregados, fornecedor, entre outros. Essa situação deve-se 
ao fato de que o valor presente da operação pode ser inferior ao saldo devi-

Operações contratadas, ou 
-

das por seu valor presente. 11 - Seguros: Para atender medidas preventi-
vas adotadas permanentemente, a Entidade efetua contratação de seguros 

função do valor de mercado ou do valor do bem novo, conforme o caso. 12 
- Das Disposições da Lei 12.101 e Portaria 834/16 MS: A SPDM - PAIS - 

de 2016 em parceria com a prefeitura do Estado de São Paulo. Os atendi-

Imobilizado Bens de Terceiros Saldo em 31/12/2015 Adição Baixa Transferência Saldo em 31/12/2016
 0,00 0,00 0,00 603.965,27

Equipamentos de Processamento de Dados 109.208,66 0,00 0,00 0,00 109.208,66
 0,00 0,00 0,00 208.985,20
 0,00 0,00 0,00 33.948,94
 0,00 0,00 0,00 1.768,00
 0,00 0,00 0,00 35.895,09
 0,00 0,00 0,00 10.886,00

Equipamentos de Áudio, Vídeo e Foto 20.700,00 0,00 0,00 0,00 20.700,00
 1.025.357,16 0,00 0,00 0,00 1.025.357,16
Ajuste vida-útil econômica Ajuste vida-útil Transfêrencia/ Ajuste vida-útil - Valor Liquido em Taxa Anual
 Bens de Terceiros do Período Baixa Ajuste 31/12/2016 31/12/2016 de ajuste

 
 0,00 (517.102,85) 86.862,42 10%

Equipamentos de Processamento de Dados (12.116,40) 0,00 (99.906,96) 9.301,70 20%
 0,00 (118.396,03) 90.589,17 10%
 0,00 (20.326,13) 13.622,81 10%
 0,00 (707,13) 1.060,87 10%
 0,00 (21.830,89) 14.064,20 10%

(1.088,64) 0,00 (8.000,10) 2.885,90 10%
Equipamentos de Áudio, Vídeo e Foto (2.070,03) 0,00 (8.970,03) 11.729,97 10%
  (103.667,48) 0,00 (795.240,12) 230.117,04

13 - Relatório de Prestação de Contas: A SPDM - PAIS elaborou 
relatórios mensais e anuais para prestação de contas do Contrato de 

São Paulo. Em 2016 os relatórios de Prestação de Contas, foram audi-

tadas e revisadas por auditores independentes. 14 - Exercício Social: 
Conforme estabelece o artigo 56 do Estatuto Social da Instituição, o 

e encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano.

   Consulta de Outros  
Nº Convênio Descrição Consulta 
001/2012 AMA Hospital Waldomiro de Paula 189.932 9.104 0,00 255.840
 AMA Hospital Ermelino Matarazzo Alipio Correa Neto 184.256 10.931 5.036 218.425
 AMA Hospital Dr José Soares Hungria 170.150 6.239 3.315 261.845
 AMA Hospital Alexandre Zaio 147.078 5.398 6.260 237.999

 AMA Hospital Tide Setubal 71.909 3.772 2.196 110.220
 Subtotal AMAs Hospitalares 1.028.426 54.515 27.395 1.515.151

 0,00 0,00 0,00
 Total 1.151.719 54.515 27.395 1.515.151

Debora Melo Kiyaman
Contadora - CRC -1SP 290.262/O-6 

Darlei Alves Freire
Controladoria - CRC -1SP 219.650/O-9 

Mário Silva Monteiro
Superintendente - S.P.D.M./PAIS

Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira.
Presidente da S.P.D.M.

Ata da 26° Reunião do Conselho Administrativo de Gestões Delegadas da SPDM - Associação Paulista para o 
Desenvolvimento da Medicina Data, Horário e Local: 

-
 Presenças: Profs. 

Drs. José Osmar Medina de Pestana, Sr. José Eduardo Ribeiro e o Dr. Agenor Pares regularmente convocados, 

-

Ordem Do 
Dia: Aprovação do relatório Anual da Administração e as Demonstrações Contábeis, compreendendo: Bal-

Notas Explicativas e Relatório dos Auditores Independentes da Audisa Auditores Associados, relativos ao exercício 
encerrado em 31/12/2.016 Consolidado da SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina; de 

-

-

(AMAS), Rede Assist. - STS Ipiranga/ Jabaquara/ Vila Mariana (PAIS IPIRA), Rede Assist. - STS Perus / Pirituba, 

-

 

Prof. Dr. José Osmar Medina de Pestana; Sr. José Eduardo Ribeiro; Dr. Agenor Pares.
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VR Desenvolvimento Imobiliário S.A.
CNPJ/MF nº 11.626.825/0001-32

Relatório da Administração
Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações contábeis relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015. A Diretoria

A Diretoria Contador – Ademar Ripke Júnior – TC CRC 1SP 217.934/O-2

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Em milhares de reais)

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais)
Ativo    2016     2015
Circulante   7.723     5.968
Caixa e equivalente de caixa 7.357 5.453
Impostos a recuperar 366 515

Não circulante 292.751     286.639
Investimentos 292.751     286.639

Total do ativo 300.474     292.607

Passivo    2016     2015
Circulante    70     299
Fornecedores 8 10
Obrigações fiscais 62 289
Não circulante  11.560     9.637
Dividendos a pagar 11.560 9.637
Patrimônio líquido 288.844     282.671
Capital social 236.750 236.750
Reserva de lucros  52.094     45.921
Total do passivo e patrimônio líquido 300.474     292.607

Demonstrações dos Resultados exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais)

Receitas (despesas) operacionais   2016     2015
Despesas gerais e administrativas (141) (152)
Despesas tributárias (19) (37)
Resultado de equivalência patrimonial 7.913 39.831
Resultado financeiro     401     1.221
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 8.154 40.863
Imposto de renda e contribuição social    (58)    (287)
Lucro líquido do exercício  8.096     40.576

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)
     Capital social       Reserva de lucros  Lucros
    Subscrito      a integralizar      Reserva legal      Retenção de lucros      acumulados      Total
Saldos em 31 de dezembro de 2014 239.000 (4.100) 3.214 19.084 – 257.198
Integralização de capital – 1.850 – – – 1.850
Distribuição de dividendos – exercícios anteriores – – – (7.316) – (7.316)
Lucro líquido do exercício – – – – 40.576 40.576
Destinação do lucro
Reserva legal – – 2.029 – (2.029) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – (9.637) (9.637)
Retenção de lucros     –      –      –      28.910      (28.910)     –
Saldos em 31 de dezembro de 2015  239.000      (2.250)     5.243      40.678      –      282.671
Lucro líquido do exercício – – – – 8.096 8.096
Destinação do lucro
Reserva legal – – 405 – (405) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – (1.923) (1.923)
Retenção de lucros     –      –      –      5.768      (5.768)     –
Saldos em 31 de dezembro de 2016  239.000      (2.250)     5.648      46.446      –      288.844

5. Investimentos (controladas em conjunto)  Morumbi do
    Yuny Brasil Projetos
    Incorporadora S.A.    Imobiliários Ltda.
        2016    2015    2016    2015
% de participação    49%    49%    50%    50%
Patrimônio Líquido 300.365 299.850 131.006 49.979
Lucro prejuízo) líquido 27.338 101.655 (9.180) (56.416)
Valor contábil do investimento 147.180 146.927 65.503 59.643
Resultado de equivalência 12.502 49.285 (4.590) (9.454)
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, o ágio na aquisição de investimento 
e de R$ 80.068.
6. Patrimônio líquido – Capital social: Em 31 de dezembro de 2016 
e 2015, o capital social subscrito é de R$ 239.000, representado por 
239.000.100 ações ordinárias sem valor nominal, sendo que R$ 2.250 
ainda não foram integralizados.
7. Despesas gerais e administrativas  2016     2015
Despesas de serviços de terceiros 103 116
Despesas de propaganda e publicidade 32 34
Outras   6     2
       141     152

Demonstrações dos Fluxos de Caixa exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais    2016    2015
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 8.154 40.863
Despesas (receitas) que não afetam o fluxo de caixa:
Resultado de equivalência patrimonial (7.913) (39.831)
Variações nos ativos e passivos operacionais:
Diminuição (aumento) em impostos a recuperar 149 (172)
Aumento (diminuição) em obrigações fiscais (242) 207
Impostos pagos   (44)   (278)
Caixa líquido proveniente das atividades
 operacionais     104    789
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adiantamento para futuro aumento de capital (10.450) (3.000)
Dividendos recebidos de controladas   12.250    19.600
Caixa líquido proveniente das atividades
 de investimento    1.800    16.600
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Dividendos distribuidos – (15.000)
Integralização de capital       –    1.850
Caixa líquido aplicado nas atividades de
 financiamentos       –    (13.150)
Aumento do saldo de caixa e equivalentes de caixa  1.904    4.239
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5.453 1.214
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício  7.357    5.453
Aumento do saldo de caixa e equivalentes de caixa  1.904    4.239

1. Contexto Operacional – Objeto social: A VR Desenvolvimento Imobili-
ário S.A. foi constituída em 02 de fevereiro de 2010 na forma de sociedade 
anônima de capital fechado, tendo como objetivo a participação em outras 
sociedades, civis ou comerciais, nacionais ou estrangeiras, na qualidade de 
sócia, acionista ou quotista. A sede da Companhia está localizada na Rua 
Hungria, nº 1.400 – 8º andar, Pinheiros, São Paulo-SP.
2. Apresentação das demonstrações financeiras – Base de apresen-
tação: As demonstrações financeiras da Companhia foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emanadas da Lei das 
Sociedades por Ações – Lei nº 6.404/76 alteradas pelas Leis nº 11.638/07 e 
nº 11.941/09, nos pronunciamentos, orientações e instruções emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e deliberados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC).
3. Principais políticas e práticas contábeis – As políticas contábeis des-
critas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente nas 
demonstrações financeiras. a. Caixa e equivalentes de caixa: São repre-
sentados por banco conta movimento e aplicações financeiras, em moeda 
nacional, resgatáveis a qualquer momento sem efeito de penalidades e 
risco insignificante de mudança de valor justo. Tendo como única finalidade 
o gerenciamento dos compromissos de curto prazo. b. Outros ativos e 
passivos: São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações 
monetárias até a data do balanço patrimonial, cuja contrapartida é lançada 
ao resultado do período. c. Investimentos: Os investimentos da Companhia 
em suas controladas em conjunto são registrados pelo método de equiva-
lência patrimonial, conforme CPC 18 (R2). Empreendimentos controla-

dos em conjunto (joint ventures): Um empreendimento controlado em 
conjunto, conforme CPC 19 (R2) (joint venture) é um negócio em conjunto, 
segundo o qual as partes que detêm o controle conjunto do negócio têm 
direitos sobre os ativos líquidos do negócio. Essas partes são denominadas 
de empreendedores em conjunto. Empreendedor em conjunto deve reco-
nhecer seus interesses em empreendimento controlado em conjunto (joint 
venture) como investimento e deve contabilizar esse investimento utilizando 
o método da equivalência patrimonial, de acordo com o Pronunciamento 
Técnico CPC 18 – Investimento em Coligada, em Controlada e em Empre-
endimento Controlado em Conjunto, a menos que a entidade esteja isenta 
da aplicação do método da equivalência patrimonial, conforme especificado 
no Pronunciamento e se permitido legalmente. d. Gestão do risco de liqui-
dez: A responsabilidade final pelo gerenciamento do risco de liquidez é da 
Administração, que elaborou um modelo para o gerenciamento das neces-
sidades de captação e gestão de liquidez no curto, médio e longos prazos. 
A Companhia gerencia o risco de liquidez mantendo adequadas reservas e 
linhas de crédito bancárias por meio do monitoramento contínuo dos fluxos 
de caixa previstos e reais e da combinação dos perfis de vencimento dos 
ativos e passivos financeiros.
4. Caixa e equivalente de caixa  2016     2015
Bancos conta movimento 8 14
Aplicações financeiras 7.349     5.439
    7.357     5.453

Parecer da Assembléia Geral dos Associados: SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medi-
cina. 

-
-

dentes da Audisa Auditores Associados, relativos ao exercício encerrado em 31/12/2.016, Consolidado da SPDM - 

-

-

-

Médico de Especialidades (AME) de São José dos Campos (AMESJC), Samu 192 - Regional São José dos Campos

-

so Sudeste (Ido Sudeste), o Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional e Social (PROJ. REDE), o Projeto Reco-
-

tro de Referência de Álcool, Tabaco e Outras Drogas (CRATOD), CTO Especializado da Assistência Farmacêutica 

SPDM, CTO - Centro de Tecnologia e Inclusão Social - Pq Fontes do Ipiranga , CTO - Centro de Tecnologia e Inclu-

(CSVM), Complexo Hospitalar Prefeito Edivaldo Orsi de Campinas (CHPEO), Pronto Socorro Municipal Vila Maria 

-

Paulo, 19/04/2.017. Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira. - 
Parecer do Conselho Fiscal: 
Paulista para o Desenvolvimento da Medicina. Em conformidade com o artigo 46 do Estatuto Social da SPDM, o 

-
-

Associados, relativos ao exercício encerrado em 31/12/2.016 Consolidado da SPDM - Associação Paulista para o 

-

-

-

Médico de Especialidades (AME) de São José dos Campos (AMESJC), Samu 192 - Regional São José dos Cam-

Idoso Sudeste (Ido Sudeste), o Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional e Social (PROJ. REDE), o Projeto 

- Centro de Referência de Álcool, Tabaco e Outras Drogas (CRATOD), CTO Especializado da Assistência Farma-

-
-

1 da Vila Mariana (CSVM), Complexo Hospitalar Prefeito Edivaldo Orsi de Campinas (CHPEO), Pronto Socorro 

Ipiranga/ Jabaquara/ Vila Mariana (PAIS IPIRA), Rede Assistencial - STS Perus / Pirituba, Rede Assistencial da Vila 

-

Relatório dos Auditores Independentes: Opinião: SPDM - Asso-
ciação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Programa de Atenção Integral a Saúde - AMAS Hos-
pitalares que compreendem o Balanço Patrimonial, em 31/12/2016, e as respectivas Demonstrações do Resultado 

Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsa-
bilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 

nossa opinião. Outros assuntos: 

não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria 
-

Responsabilidades da administração 
pelas demonstrações contábeis: 

-

-
tração da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstra-

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos 

-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 

acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevan-
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-

-

para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 

omissão ou representações falsas intencionais. Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 

Avaliamos a adequação das políticas 

base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que
-
-

inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso re-
latório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade ope-

-
sa Auditores Associados - CRC/SP 2SP 024298/O-3; Ricardo Roberto Monello - Contador - CRC/SP 161.144/ O- 3 -
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